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RESUMO

A presente revisão objetiva-se avaliar a influência do manejo e outros fatores

(como genética, ordem de parto, condição corporal e algumas doenças) que podem

influenciar na ocorrência de prolapso nos órgãos pélvicos (POP 's) das matrizes suínas.

Os prolapsos de órgãos pélvicos (POP 's) são classificados como retal, uterino e

vaginal. Em termos de ocorrência, pode ocorrer um isoladamente ou os três

associados. Consequências em termos de saúde, desempenho e bem-estar das

matrizes podem comprometer a produtividade de um sistema de produção. Na

literatura, estudos ressaltam a importância do corte de cauda (comprimento da cauda) e

escore do períneo no parto uma vez que esses fatores parecem estar relacionados com

a incidência de POP's. Além disso, o treinamento dos funcionários para avaliação

correta do estado clínico da fêmea pode ser uma maneira eficaz de evitar agravamento

da situação. Contudo, estudos nessa temática ainda são necessários.

Palavras-chave: Fêmeas, mortalidade, reprodução, suínos, suinocultura.
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ABSTRACT

This review aims to evaluate the influence of management and other factors

(such as genetics, parity order, body condition and some diseases) that may influence

the occurrence of pelvic organ prolapse (POP's) in sows. Pelvic organ prolapses

(POP's) are classified as rectal, uterine and vaginal. In terms of occurrence, one may

occur in isolation or all three associated. Consequences in terms of health, performance

and welfare of the sows can compromise the productivity of a production system. In the

literature, studies highlight the importance of tail docking (tail length) and perineal score

at birth, since these factors seem to be related to the incidence of POPs. In addition,

training employees to correctly assess the female's clinical status can be an effective

way to avoid aggravating the situation. However, studies on this topic are still needed.

Keywords: Females, mortality, reproduction, pigs, pig farming.
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1. INTRODUÇÃO

A suinocultura no Brasil cresceu significativamente nos últimos anos. Por

exemplo, houve um aumento de 45,9% na produção de carne suína em 2020 em

relação a 2010 (NORAMBUENA; GUTIÉRREZ; SANABRIA., 2021). A expansão é

visível quando são examinados diversos indicadores econômicos e sociais, como

volume de exportação, participação no mercado global e número de empregos diretos e

indiretos. Além disso, o setor suinícola evoluiu em termos de tecnologia e modelo de

coordenação de atividades entre fornecedores de rações, produtores rurais,

agroindústrias, frigoríficos e consumidores, fazendo com que a atividade seja

econômica e competitiva (GONÇALVES; PALMEIRA, 2006).

A produção de suínos envolve vários estágios, incluindo a seleção e

desenvolvimento de raças adequadas para condições locais, nutrição animal

balanceada, manejo sanitário adequado para prevenir a transmissão de doenças,

instalação de alojamentos adequados para animais e gerenciamento eficiente do

processo produtivo. Além disso, pode ser praticada em pequena, média ou grande

escala, dependendo da demanda do mercado e dos investimentos disponíveis para

estes recursos. É fundamental que a suinocultura seja conduzida de maneira

responsável e sustentável, levando em consideração críticas, preocupações ambientais,

de saúde e sociais.

A fêmea suína tem um papel importante na suinocultura uma vez que é

responsável pela produção de leitegadas de qualidade. A qualidade de linhagem

materna é fator crucial na produtividade e lucratividade no setor. As fêmeas são

escolhidas por sua capacidade reprodutiva, fertilidade, tamanho da ninhada e

habilidade materna (STEVENS; DUNKELBERGER; KNOL, 2021; FÁVERO, et al.,

2003). Além disso, uma nutrição adequada e cuidados com a sanidade são essenciais

para garantir que as matrizes estejam saudáveis e em boas condições reprodutivas.

A evolução contínua do sistema de produção de suínos resulta em maior

eficiência de mão de obra, redução de custos, melhor desempenho zootécnico,
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melhoria da saúde e bem-estar animal. Porém, toda evolução vem acompanhada de

desafios, um dos quais é o Prolapso de órgãos Pélvicos (POP’ s), que resulta em

prejuízos devido ao descarte e à morte das matrizes (IIDA; PIÑEIRO; KOKETSU, 2019;

ROSS, 2019). Nos últimos anos, pesquisadores e produtores têm buscado entender

essa síndrome, que vem aumentando constantemente ao longo do tempo (Figura 1).

Embora a causa ainda seja desconhecida, alguns fatores de risco foram identificados

como responsáveis pela progressão da doença. Por exemplo, características

particulares da fêmea como peso e a capacidade de sustentação muscular da região

dos órgãos pélvicos, ou fatores relacionados à saúde, nutrição, meio ambiente e

manejo (MURO; GARBOSSA., 2020) podem contribuir para a ocorrência de prolapso

nos órgãos pélvicos POP’s.

Figura 1- Mortalidade total anualizada média discriminada por mortalidade
prolapso de órgãos pélvicos (POP) e não prolapso de órgãos pélvicos (POP) para
104 granjas de suínos.

Fonte: Ross, 2019.

https://www.researchgate.net/profile/Cesar-Augusto-Pospissil-Garbossa
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2. OBJETIVOS

Com a presente revisão, objetiva-se avaliar a influência do manejo e outros

fatores (como genética, ordem de parto, condição corporal, e algumas doenças como

diarréias) e outros fatores que podem influenciar na ocorrência de prolapso nos órgãos

pélvicos (POP 's)nas matrizes suínas.
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3. METODOLOGIA

Para desenvolver esta revisão bibliográfica, foram realizadas pesquisas a fim

de selecionar e consultar teses, dissertações e experimentos com temas pertinentes ao

assunto abordado. A procura de trabalhos foi realizada nas plataformas Google Scholar,

Web of Science, Science Direct, Pubmed e Scopus.
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4. TIPOS DE PROLAPSO NOS ÓRGÃOS PÉLVICOS (POP 's)

4.1 Prolapso retal

No caso de multíparas, o prolapso retal ocorre devido ao enfraquecimento do

diafragma, o que consequentemente gera o afrouxamento do tecido conectivo

submucoso, ou pode ser devido a uma falha no sistema suspensório do reto

(CHEROBINI, WINK, EBLING, 2018). As causas podem ser relacionadas ao estresse

ambiental (frio), estresse do transporte, pisos escorregadios dos alojamentos, excesso

de caimento na parte posterior da gaiola individual, contaminação microbiana por

salmonella, causando irritação da mucosa e a qualidade da água disponibilizada

(SUPAKORN et al., 2017).

Em fêmeas de primeira e segunda ordem de parto, o período mais comum

de ocorrência de prolapso retal é no pós-parto, notoriamente no pico de produção de

leite na segunda e terceira semana. Em fêmeas mais velhas (mais de seis partos), o

prolapso retal ocorre em maior frequência durante o parto e nas primeiras duas

semanas de lactação, onde a curva de arraçoamento de matrizes seguem esta

demanda com redução no pré parto e aumento gradual no pós parto (Quesnel e

Prunier, 1995).

4.2 Prolapso uterino

O prolapso uterino ocorre quando o cérvix está aberto, predominantemente

no pós-parto imediato ou ainda durante o parto, após transcorridas algumas horas do

início da saída dos leitões (SUPAKORN et al., 2017). Esse tipo de prolapso também

pode ocorrer após o parto, apesar da menor frequência (ABREU, WILL., 2020). As

fêmeas mais velhas, por exemplo, são mais predispostas a redução do tônus uterino, o

que é considerado um fator de risco importante para ocorrência de prolapso uterino

(MURO; GARBOSSA., 2020). Esse tipo ocorre com uma frequência 3,5 vezes maior em

fêmeas com maior número de partos se comparadas com marrãs (IIDA; PIÑEIRO;

KOKETSU., 2019).

https://www.researchgate.net/profile/Cesar-Augusto-Pospissil-Garbossa
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4.3 Prolapso Vaginal

O prolapso vaginal caracteriza-se pela protrusão ou eversão da mucosa

vaginal, podendo ser secundário a outras causas como prolapso retal (ABREU, WILL.,

2020; SUPAKORN et al., 2017). Porcas com desvio lateral da bexiga, dificuldade ou

inflamação durante a micção, cistite e uretrite podem desenvolver prolapsos vaginais

uma vez que fazem esforço para urinar (SUPAKORN et al., 2017).
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5. CAUSAS DOS PROLAPSOS NOS ÓRGÃOS PÉLVICOS (POP’s)

5.1 Escore corporal

O risco de prolapso de órgãos pélvicos em matrizes magras é maior do que

em fêmeas com o escore corporal normal, isso foi consistente com a observação de

que as porcas com o menor escore de condição corporal tinham maior probabilidade de

prolapsos de órgãos pélvicos POP ’s em comparação com as porcas em ótima

condição corporal ou com sobrepeso (ROSS 2019). Em estudo feito pela Iowa State

University, observaram que granjas que fazem uso de bump feeding, isto é aumentar a

quantidade de ração no terço final da gestação para as fêmeas magras apresentaram

menor ocorrência de prolapso POP 's (SUPAKORN et al, 2017), isto precisa ser mais

bem avaliado uma vez que a incidência de prolapsos era historicamente baixa, mesmo

que fêmeas magras já estivessem presentes no rebanho a muito tempo (PITTMAN,

2017). O uso de bump feeding na fêmea contemporânea traz mais efeitos negativos

que positivos, o uso desta técnica defende uma economia de R$20,00 por fêmea, mas

não refere qual é a estimativa de perda de valor pela morte ocasionada por prolapsos

(GONÇALVES; MALLMANN.,2019).

Devido ao aumento da incidência de prolapsos nos últimos anos, há uma

necessidade de aprofundamento no estudo deste problema, a maior parte dos estudos

disponíveis nesta área são realizados utilizando bancos de dados coletados em granjas

comerciais e não a partir de delineamentos casualizados com controle de vários fatores

de variação. Fatores esses contribuintes da condição corporal da porca a mudanças de

manejo que podem ser o único culpado ou múltiplos fatores que podem interagir,

levando a um maior risco de prolapsos de órgãos pélvicos POP 's (BHATIA et al., 2023).

5.2 Genética

A hipótese genética é outro fator que contribui para a suscetibilidade a

prolapso de órgãos pélvicos POP ‘s, mas os poucos estudos realizados apresentaram

resultados conflitantes (BHATIA et al., 2023). Devemos ressaltar que as pesquisas não

são conclusivas, estudos que avaliem o grau de herdabilidade dos diferentes tipos de

prolapsos individuais ainda são necessários (BHATIA et al., 2023).
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Porcas apresentam suscetibilidade ao prolapso como resultado de efeitos

genéticos e não genéticos, o recente aumento na incidência de prolapsos de órgãos

pélvicos tem sido observado em diversos países e em granjas comerciais que utilizam

diferentes linhagens genéticas, esses resultados indicam o argumento de que a

genética é um fator de risco para a ocorrência de prolapsos (MURO; GARBOSSA.,

2020; STEVENS; DUNKELBERGER; KNOL, 2021). As estimativas de herdabilidade de

estudos feitos foram próximas de zero, indicando que a maior parte da variação entre

os animais para presença ou ausência de tipo de prolapso é devido ao efeito ambiental

e pouco impactos resultantes de diferenças genéticas (SUPAKORN et al., 2019).

5.3 Instalações

Mesmo que não haja muitos estudos que comprovem cientificamente que as

instalações possam aumentar a ocorrência de prolapsos, ROSS (2019) descreveu que

nas granjas onde alojam os suínos em baias individuais tiveram uma menor taxa de

incidência de prolapsos do que granjas que alojam em baias coletivas. Além do tipo de

alojamento, a inclinação do piso onde estão alojados os animais pode promover esforço

excessivo, aumentando a pressão abdominal. Isto é especialmente importante em

fêmeas prenhas devido ao peso (ABREU, WILL., 2020).

5.4 Número de partos

Os prolapsos de órgãos pélvicos podem ocorrer em fêmeas suínas de

qualquer ordem de parto (MURO; GARBOSSA., 2020). Portanto, é importante enfatizar

que existe uma associação positiva entre a proporção de ocorrência de prolapsos de

órgãos pélvicos e ordem de parto, isto, fêmeas de ordem de parto maiores são mais

predispostas a apresentar prolapsos quando comparadas com fêmeas mais jovens

(ROSS, 2019). Observou-se que a incidência de prolapso nos órgãos pélvicos (POP 's),

ocorreu de 1,5 a 1,8 vezes em porcas com o número de partos maior ou igual a 3

quando comparadas com as marrãs (MURO; GARBOSSA., 2020). Isso pode estar

associado ao fato de que matrizes mais velhas tenham menor capacidade do resguardo

do sistema reprodutivo, aumentando significativamente as chances do prolapso (IIDA;

PIÑEIRO; KOKETSU, 2019).

https://www.researchgate.net/profile/Cesar-Augusto-Pospissil-Garbossa
https://www.researchgate.net/profile/Cesar-Augusto-Pospissil-Garbossa
https://www.researchgate.net/profile/Cesar-Augusto-Pospissil-Garbossa
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5.5 Nutrição

A nutrição é um possível fator que contribui com a ocorrência de prolapsos

nas fêmeas. Fêmeas alimentadas com dietas com maior nível de energia, são as com

maior incidência de prolapso retal (PITTMAN, 2017). ROSS., (2019) observou que

antibióticos incluídos na ração e excesso nos níveis de gordura durante o período de

lactação podem aumentar a ocorrência de prolapso de órgãos pélvicos (POP ‘s) nas

matrizes. Alimentos com alto conteúdo estrogênico e hipocalcemia têm sido associados

à patologia (SUPAKORN et al., 2017). Outro fator é a falta ou má qualidade de água,

deficiência de vitaminas e micotoxinas que causam inchaço na vulva, vagina, útero e

retal (SUPAKORN et al., 2017).

5.6 Doenças

Os fatores que predispõem a ocorrência do prolapso de órgãos pélvicos

estão relacionados a doenças, como tosse, diarreia crônica e distocia (SUPAKORN et

al., 2017). A tosse causada por outras doenças respiratórias e diarreia crônica podem

promover pressão excessiva, enfraquecimento e a frouxidão exacerbada do esfíncter e

dos tecidos da região perineal e pélvica, resultando em maiores chances de ocorrência

de prolapso retal e vaginal (ABREU, WILL., 2020). De fato, fatores que resultam no

aumento da pressão abdominal podem predispor os suínos ao prolapso (PITTMAN,

2017). Fêmeas que apresentam alguma doença reprodutiva (ou que retornam ao cio

após a inseminação e precisam ser inseminadas novamente) tiveram maior ocorrência

de prolapsos quando ocorreram com fêmeas que tiveram a gestação a termo após a

primeira inseminação (LIDA; PIÑEIRO; KOKETSU., 2019). Além disso, outros fatores

como aborto, falha na concepção ou ambiente uterino desfavorável à implantação

embrionária, e doenças entericas associados a processos inflamatórios em órgãos

reprodutivos como disenteria suina, predispondo essas fêmeas à ocorrência de

prolapso devido ao inchaço no intestino grosso, com diarreia com sangue e muco

(KIEFER, Zoë E. et al., 2021), um fator a ser avaliado é o uso de ocitócitos e a

utilização da manobra do toque, onde um exige bastante do organismo da matriz e o
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outro demanda uma atenção especial, pois o funcionário de certa forma irá intervir no

parto desta matriz, podendo ou não contribuir para o prolapso.
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6. COMO EVITAR OS PROLAPSOS DE ÓRGÃOS PÉLVICOS (POP’s)

6.1 Avaliação de escore do períneo

Foi proposto um escore para avaliar o possível risco de porcas apresentarem

a ocorrência de prolapso uterino baseado nas características visuais da região perineal

(figura 2). Onde o escore varia de 1 a 3, escore 1 representa pouco ou nenhum risco de

apresentar prolapso uterino considerando escore de 1 a 3 (ausência de protrusão,

inchaço da vulva ou região perineal), escore 2 para risco moderado de ocorrência de

prolapsos (presença de inchaço moderado da vulva ou região perineal) e escore 3 para

alto risco de ocorrência (apresenta todas as características de protrusão, inchaço

moderado a severo da vulva e inchaço da região perineal) (MURO; GARBOSSA, 2020)

Dessa maneira, o monitoramento das fêmeas pode ser uma ferramenta útil a ser

utilizada nos sistemas de produção.

Figura 2- Avaliação de escore de períneo como fator de risco para ocorrência de
prolapsos.

Fonte: MURO; GARBOSSA., 2020.

https://www.researchgate.net/profile/Cesar-Augusto-Pospissil-Garbossa
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6.2 Comprimento da cauda

O corte de cauda muito curto pode resultar em danos aos nervos que irrigam

os músculos do esfíncter anal. Isso pode estar associado à ocorrência de prolapso retal

nos animais (PITTMAN, 2017). Acredita-se que a flacidez do diafragma urogenital,

relaxamento, distensão do útero e o aumento da cavidade pélvica, são responsáveis

pela predisposição de prolapsos uterinos (WALTRICH, 2021). Portanto, atenção deve

ser dada a este tipo de manejo em um sistema de produção.

6.3 Observação de sinais clínicos

É muito importante que os funcionários detenham conhecimento dos primeiros

sinais clínicos de que a matriz pode sofrer POP’s, funcionários treinados conseguem

identificar o escore corporal do períneo que mais precisa de atenção, fazendo assim, se

necessário possíveis manobras para evitar complicações como por exemplo, se a

matriz encontra-se em baia coletiva o certo é fazer a retirada e separação desta o mais

rápido e causando o mínimo de estresse possível para esta matriz. É de extrema

importância essa identificação provocando uma diminuição do número de fêmeas

descartadas, contribuindo para um melhor funcionamento da granja.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora tenha sido negligenciado por muitos anos, a ocorrência de prolapso é

um fator importante a ser considerado nos sistemas de produção de suínos. Fatores

como genética, ordem de parto, alimentação, manejo inadequado e condições

ambientais, entre outros que podem ser causas de prolapsos de órgãos pélvicos (POP

‘s). Medidas devem ser tomadas com intuito de evitar os prolapsos de órgãos pélvicos

(POP 's), apesar de possuir poucos estudos que melhor comprove as reais causas e

qual a melhor forma de se evitar e tratar, especialmente no Brasil, para tentar diminuir

assim o impacto na suinocultura.

O prolapso de órgãos pélvicos (POP ‘s), em suínos é um tema de grande

importância. As causas e fatores de risco e as ações preventivas são os principais

assuntos discutidos neste trabalho que mostrou uma variedade de fatores, que podem

contribuir para o prolapso de órgãos pélvicos (POP ‘s). Para criar estratégias de

prevenção e controle eficazes, é essencial ter uma compreensão profunda desses

elementos, consequentemente conseguindo um possível entendimento de como

podemos evitar esses casos, possivelmente trabalhos futuros poderão sanar dúvidas de

qual fator realmente é importante a se levar em consideração, e quem sabe futuramente

um estudo de qual a demanda que as novas linhagens exigem e ate onde elas

conseguem aguentar com todas as mudanças de melhoramento feitas.
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